
 
 

Ata da 12ª Sessão Ordinária da Câmara 

Municipal de Cotegipe, Estado da Bahia, do 

1º período Legislativo, em 21 de maio de 

2025. 

 

                Aos 21 (vinte e um) dias do mês de maio do 

ano 2025, (dois mil vinte e cinco), ás 19:00h (dezenove 

horas) hora regimental, no Plenário Lindauro Pereira 

Magalhães da Câmara Municipal, localizada na Rua Barão do 

Rio Branco, 359, centro, Cotegipe-Ba. Na composição da Mesa: 

Débora Patrícia Fernandes Silva Prado - Presidente, Juracy 

da Conceição Tavares – 1º Secretário e Joel do Bomfim Alves 

– 2º Secretário. Feita a chamada dos Vereadores, verifica-

se (08) presenças e (01) ausência. Sob a proteção de Deus e 

em nome das Comunidades, a Senhora Presidente abre a Sessão, 

saúda os presentes, rádio ouvintes, internautas, iniciamos 

nossos trabalhos. A Senhora Presidente Justificar Ausência 

do Vereador Márcio Fabrício em viagem a Brasília. 

Prosseguindo, solicita da 1ª Secretaria a leitura da Ata da 

Sessão anterior para apreciação do Plenário, quando foi 

aprovada por unanimidade. Em seguimento solicita dos 

Senhores Secretários a leitura das matérias no expediente: 

Projeto de Lei N.007/2025 – LDO-2025 de Autoria do Poder 

Executivo. A Senhora Presidente solicita o Secretário de 

Agricultura Municipal, Sr. EDIVAN ALVES DOS SANTOS – 

Secretário de Agricultura Municipal. Tema: Prestar 

esclarecimentos sobre a questão dos fatos das forrageiras. 

Inicia dando boa noite a todos presentes, vereadores, 

ouvintes da rádio, internautas, Faz esclarecimentos  em 

relação a situação das forrageiras esclarecendo sobre como 

deve ser usado pelos agricultores que são cadastrados na 



 
associação Coteleite e também por quem não são cadastrados, 

continua  abordando que as forrageiras constava na ata de 

transição, e que as mesmas teve uma dificuldade nas entregas, 

ele esteve buscando o técnico da secretaria de agricultura, 

concursado, Léo umas  três vezes, um pedido informal, por 

mensagem e por oficio, mais teve dificuldades na entrega das 

forrageiras, visto que os produtores rurais estavam 

precisando para realizar as silagem para da ração ao seu 

gado, após estas cobranças  os produtores fez a denúncia 

para vereadora Tatiana, o secretario segue com a palavra e 

deixa bem claro que que o único erro da vereadora Tatiana, 

foi de não procurar ele para buscar mais informações, e 

também citar o ex-secretário Marcos que em sua visão não tem 

culpa da situação ocorrida. O vereador Toinho, inicia 

cumprimentando o secretario Edivan, e aborda que a vereadora 

em sua fala na sessão anterior, questionou os vereadores da 

oposição se sabiam do paradeiro das forrageiras, afirmando 

que as mesmas não contavam na ata de transição. Segue 

abordando sobre os esclarecimentos por parte do ex-

secretário Marcos e também do secretário Edivan. O secretario 

Edivan faz uso da palavra respondendo o vereador Toinho, 

aborda que as forrageiras foram entregues um dia antes da 

sessão que teve a denúncia, mais a informação só chegou aos 

mesmos depois da sessão. O vereador Joel questiona, ao 

secretário se após a transição, se eles sabiam onde estavam 

as forrageiras. Pede para constar em ata que as acusações 

feitas foram indevidas e que as forrageiras não foram 

roubadas e estavam sobre os cuidados do técnico responsável. 

Aborda que a indignação é que foi realizado gestos de como 

tinham roubado as forrageiras, mais em que momento nenhum o 

técnico responsável negou a informação. O secretario Edivan 

respondeu o vereador Joel, afirmando que sabia sim com quem 



 
as forrageiras se encontravam, a dificuldade foi apenas em 

recebe-las de volta, afirma que acredita que a pessoa que 

fez a denúncia para a vereadora de forma distorcida. O 

vereador Roudrigo questiona ao secretário se quando o técnico 

entregou as forrageiras ele ainda era responsável pelas 

mesmas ou se já tinha exonerado da responsabilidade pelas 

mesmas? O secretario Edivan confirma que tinha poucos dias 

que tinham solicitado a troca de técnico responsável pelas 

forrageiras na CONSID. A vereadora Kelly faz acolhimento do 

secretário e segue perguntando sobre quantos dias associação 

ficou necessitando do serviço das forrageiras? Secretário 

Edivan confirma que aproximadamente estiveram durante 

aproximadamente 60 dias em busca das mesmas. Juracy Tavares 

fez uso da palavra, acolhendo o secretario e parabenizando 

pelo seu trabalho, justificando que usou de má fé fazendo 

uma acusação como está e aborda que a situação foi 

constrangedora. O secretário Edivan justifica que se deve 

fiscalizar sim e que a denúncia tem ênfase sim, mais que só 

não deveria envolver Marcos, pois o mesmo afirma que também 

falharam por não solicitar a entrega no momento da transição. 

O vereador Rodrigo Mota, afirma que no momento da denúncia 

as forrageiras já se encontravam na garagem e afirma que não 

tinha necessidade da mesma. O secretário Edivan confirma que 

ficou sabendo da entrega das forrageiras na quinta-feira, e 

que o técnico fazendo parte de sua equipe deveria ter 

informado a ele, visto que após dois dias da entrega que 

ficou sabendo sobre a informação. A vereadora Tatiana Passos, 

faz uso da palavra, inicia sua fala dando boa noite a todos, 

agradece ao secretário Edivan por sua participação, segue 

abordando que quer  deixar bem claro que ela  é uma pessoa 

que procura ao máximo ter cuidado com as suas pronúncias e 

em momento algum em nenhum outro espaço, principalmente aqui 



 
nesta casa ela e usaria esse termo que foi proferido pelo 

colega Juracy de roubo, ela acha muito pesado, então assim 

essa palavra em momento algum ela saiu da sua boca, pra isso 

estão aí as gravações e os áudios que a gente pode estar 

comprovando, mas afirma que não vai levar isso para outras 

interpretações pois respeita as limitações do colega e isso  

é notório. Continua afirmando que os esclarecimentos feitos 

pelo secretário Edivan são assim importantíssimos, pois tudo 

que se trata do bem público é de desrespeito da comunidade 

e não pode ser visto como banalidade. Se foi trazido para 

essa casa é porque merece uma atenção e um respeito adequado, 

afirma que algo chamou a sua atenção quando realmente ela 

foi procurada pois está para representar as pessoas 

independente de quem seja qualquer uma que vier até ela tem 

sim por obrigação atendê-las e procurar no máximo fazer o 

possível para que aquelas dúvidas que são trazidas sejam 

esclarecidas. Seja em plenária ou não. O caso das forrageiras 

ela não tem a permissão das pessoas que a procuraram pra 

expor o nome delas porque acha também desnecessário. E eles 

tem esse direito. E ela tenho que respeitar. Continua sua 

fala abordando que a princípio foi feito uma emenda em nome 

de ex-vereadores para aquisição desse kit e que existiu essa 

emenda sendo esse kit um uso de concessão, pede ao secretário 

para esclarecer essa questão. O secretário Edivan afirma, 

como todo mundo aqui acredito que tem conhecimento. Do 

CONSID, um consórcio que atende a vinte e dois municípios no 

Oeste e tem a parceria das prefeituras, são vários os 

segmentos que eles atuam como melhoria de Estradas, 

Infraestrutura, na pecuária, assistência social, ambiental, 

entre eles tem esse projeto do kit produtivo ele acredita 

que não seja uma emenda, seja um projeto realmente do CONSID 

que eles fazem a proposta para as prefeituras, onde a mesma 



 
tem que dar uma contrapartida, e a prefeitura ela aceita ou 

ela não aceita. Que ele acredita também não posso dizer 

porque foi na gestão passada adesão desse projeto. Segue 

justificando que acredita que não seja através de emenda, e 

que o projeto não foi feito por alguém da casa não. Ele 

conclui falando que não pode afirmar porque eu não tenho 

plena certeza. A vereadora Tatiana Passos, faz uso da palavra 

afirmando que precisa compreender o que realmente é um uso 

de concessão e uma ementa atendida por um deputado, justifica 

que as pessoas ficaram na dúvida com relação a isso, mas 

acredita que sua fala de Edivan fez com que elas conseguissem 

aí compreender. Segue abordando que uma outra questão que 

chamou atenção dela, apesar de ser bem esclarecido por ele 

é porque assim ela prestou atenção na fala onde Edivan disse 

“eu sabia com quem estava as forrageiras, mas eu não sabia 

do seu paradeiro” e mesmo ouvindo isso por diversas vezes 

proferido por ele, alguns colegas insistiram e afirmaram 

então você sabia onde estava e você deixou bem claro que 

sabia com quem estava, mas não sabia onde estava. Afirma que 

é preciso prestar mais atenção nesses pequenos detalhes 

porque a língua portuguesa às vezes elas faz com que as 

pessoas confundam. E tem alguns termos que deliberam aí uma 

dupla interpretação. Pede ao secretário para falar sobre. O 

secretário Edivan afirma justamente isso, “Eu sabia com quem 

estava pelo fato que na reunião de transição, foi falo por 

Marcos que a gente fez a gente pediu a presença dele lá que 

ele foi bem solícito, e ele sabia desse projeto. Ele fez as 

anotações, e fez as perguntas onde é que estava todo o 

material para ficar a pá da situação, receber tudo e dá 

continuidade aos trabalhos. Continua abordando sobre o 

projeto da mandioca, o kit produtivo foi recebido sem está 

implantado, não sabe porquê, com um mês de sua gestão 



 
conseguiu implantar. Afirma que se o projeto veio, tem que 

ser colocado em prática. Aborda foi instalado o kit lá no 

assentamento São Francisco de Assis. O outro kit era para 

ser implantado aqui na Vila São José, mais que o produtor 

desistiu. O material foi entregue de volta, o material está 

no assentamento São Francisco de Assis, estão buscando um 

outro produtor dos oitenta que estão cadastrados para que 

possa implantar o kit. Segue afirmando que   nesses sessenta 

dias provavelmente já está vindo uma nova remessa de mudas 

de mandioca que vai ser replicada para oitenta produtores. 

A vereadora Tatiana, Agradece a presença do secretário 

Edivan, os seus esclarecimentos que foi de suma importância, 

porque quando se traz à tona, tem todo um envolvimento da 

comunidade, principalmente no nesse requisito aí que se fala 

da agricultura familiar que é tão importante, segue afirmando 

que tem  alguns documentos, mas as pessoas pediram para que 

se mentissem sigilo a respeito das mesmas, ele prefere 

respeitá-las e dar por encerrado porque  acredita que todos  

compreenderam a real intenção de se trazer à tona o caso das 

forrageiras embora não tenha sido direcionado. Houve sim um 

questionamento da sua parte, porque enquanto legisladores 

somos sim fiscalizadores do bem público. E ela só questionou 

de alguns colegas se eles sabiam do paradeiro, porque o foco 

estava sendo apenas as escolas e merendas. Então precisa 

além das escolas e merendas fiscalizar também outras questões 

que são tão pertinentes para a comunidade, agradeceu o 

secretario Edivan pela presença, agradeceu presidente pela 

fala, essas foram a suas palavras. Roudrigo Mota, faz uso da 

palavra e faz uma indagação que a vereadora fez perguntas 

aos vereadores sobre o paradeiro das forrageiras, mais que 

deveria questionar o secretario, visto que desde o dia 

primeiro de janeiro o mesmo é o responsável, que o secretario 



 
buscasse o funcionário para realizar a entrega das mesmas ou 

buscasse ajuda da polícia, mais chamar alguém de ladrão na 

casa, não deveria acontecer, sinaliza que tem gravações para 

provar o fato ocorrido. Vereador Toinho segue falando que 

cabia ao secretário buscar as informações, e que as falas da 

vereadora foram distorcidas, visto que a mesma citou o nome 

de Marcos, o ex-secretário, como também responsável pela 

situação ocorrida. Vereadora Tatiana Passos, afirma que tem 

os registros como tem as próprias atas, ela nunca negou de 

ter feito o gesto, mas que a interpretação fica por conta de 

cada um. Segue afirmando que não proferiu da sua boca o termo 

roubou, o termo não saiu dela não. Essa interpretação fica 

por conta de vocês. Então ela volta a frisar novamente a 

necessidade de se trazer a essa tribuna assuntos que são 

pertinentes à comunidade, ela como representante do povo não 

pode negar a eles o direito de representá-los. Isso não 

existe. Então essas questões de interpretação são 

particulares de cada um. Ela não pode adentrar nesses 

requisitos. Quando ela cita o nome do ex-secretário porque 

se no seu entender, quando a pessoa está responsável por uma 

pasta existe hierarquias e essas hierarquias precisam ser 

respeitadas, então o funcionário ele é subordinado ao poder 

maior, foi nesse sentido então acredita que tenha ficado bem 

claro a questão de interpretação infelizmente ela não pode 

adentrar porque é pertinente a cada um, e não depende dela. 

Vereadora Selma de Jesus, parabeniza a Edivan pelo trabalho 

desenvolvido e agradece pelos projetos desenvolvidos, e 

aborda que não entendeu o porquê o técnico não entregou de 

imediato as forrageiras, Edivan agradece pelo convite e se 

põe à disposição para esta usando a palavra quando 

necessário. A palavra é franqueada ao Senhores Vereadores, 

faz uso a Vereadora Selma de Jesus - Agradecendo a Deus por 



 
mais uma vez está presente nesta casa, cumprimenta a todos 

presentes inicia sua fala abordando sobre agricultura 

familiar, e dos assentamentos da cidade, abordando que todo 

agricultor luta diariamente de mãos calejas para estar 

colocando o alimento em nossas mesas, pede uma atenção para 

todos os assentamentos do município, cobra melhoramento nas 

estradas do Poço da Onça que a vinte cinco anos luta por 

grandes conquistas. Afirma o seu compromisso com todas 

comunidades rurais, e que vai continuar a sua luta pelo povo. 

Continua com a palavra abordando que no último sábado a 

comunidade do poço da Onça recebeu uma grande conquista 

através do senhor Tito que fez a doação de um grande 

investimento em equipamentos, trator, diversos implementos 

agrícolas e uma embarcação, com muita alegria afirma que não 

são apenas maquinas, mais que vai fortalecer a produção 

agrícola daquele povo e melhorar a qualidade de vida daquele 

povo. Agradece pela presença de todos que estiveram presente 

no evento que realizou em sua casa em comemoração à essa 

grande conquista. Em tempo deixa bem claro que o seu objetivo 

é grandes conquistas na saúde, educação, e na agricultura 

familiar. Dando continuidade a palavra, faz uso o Vereador 

Toinho Cidadão – Que após os cumprimentos, faz cobranças 

direcionadas ao secretário de Meio Ambiente no sentido de 

providenciar um local adequado para depositar vísceras de 

boi, onde no momento está sendo jogado na estrada da Jurema 

neste município, prejudicando assim a passagem de pedestres 

e moradores que lá residem. Seguindo, cobra mais uma vez o 

secretário responsável, a conclusão no concerto da estrada 

que liga a sede ao Distrito de Jupaguá. Em seguimento, 

comenta sobre o estado precário da merenda escolar servida 

no Distrito de Jupaguá, com cardápio inadequado aqueles 

alunos e na oportunidade, comenta aqui a gestão precisa 



 
priorizar no que é bom para o bem-estar do povo, em primeiro 

as necessidades e depois festas. Enfatizando o vereador que 

não é contra, mas dentro dos limites. Em prosseguimento de 

sua fala, comenta em relação ao piso salarial dos 

profissionais em educação, onde até o momento não foi 

resolvida a situação, solicitando da gestão junto à APLB uma 

solução nesse sentido e na oportunidade, requer que seja 

feito o pagamento dos condutores de transportes escolares, 

que no momento se encontram parados por falta deste, 

esperando da gestão que tenham de olhar ampla a esses 

condutores. Em tempo, o vereador faz um requerimento verbal 

direcionado a presidente desta casa de leis, no sentido de 

providenciar uma pessoa apta na casa, para findar 

pensionistas e aposentados, em relação aos descontos em seus 

pagamentos do INSS. Agradece a sua participação. Dando 

continuidade a palavra, faz uso a Vereadora Tatiana Passos 

– Inicia sua fala com uma reflexão que acho importantíssima, 

é o que move e o que fortalece O” senhor é quem vai adiante 

de ti, ele será contigo não te deixará nem te desamparará 

não temas nem te espantes essa fala está em Deuteronômio 

trinta e um versículo oito. É com essa palavra que ela inicia 

a sua fala, porque tudo que ela constrói nesse mandato é com 

ele e para ele. É o Espírito Santo que guia, fortalece e dá 

a ela o discernimento para servir com responsabilidade, e 

coragem. Continua com a palavra, cumprimentando a senhora 

presidente, nobres colegas e segue enaltecendo e ressaltando 

a importância da presença da professora Meire que vem 

desenvolvendo um trabalho de excelência na educação 

inclusiva e só tem a agradecer o empenho dela, isso está 

fortalecendo muito a luta enquanto família atípica. Em tempo 

parabeniza a Selma seu esposo Jovelino pela iniciativa, pelo 



 
cuidado que vocês vêm tendo para com a comunidade isso é 

notório e aí fica assim o seu agradecimento por vocês lutarem 

tanto em benefício dessa comunidade que tanto necessita. 

Ainda com a palavra a vereadora se coloca diante de vocês 

com a serenidade de quem tem consciência do seu papel, tem 

convicção de que o seu mandato, e que o mandato que ela 

recebeu é uma missão. E essa missão ela cumpre com o 

trabalho, com seriedade e com respeito as pessoas. Se por 

vezes sua postura firme, atenta e questionadora incomoda, 

isso apenas confirma que está cumprindo meu com zelo porque 

quem serve ao povo não pode se calar diante do que precisa 

ser apresentado, do que precisa ser feito. Continua abordando 

que é professora e como tal defende a educação com 

conhecimento de causa, luta pela valorização dos 

profissionais e pela qualidade do ensino do nosso município, 

é também mãe atípica e por isso leva com ela a luta por 

visibilidade, inclusão e respeito as famílias que muitas 

vezes são esquecidas, tem buscado implantar no município 

políticas e ações que deem suporte a essa causa com a 

dignidade que merecem. É também uma vereadora com olhar 

atento para as necessidades sociais mais urgentes. Temos 

famílias em situação de vulnerabilidade enfrentando 

dificuldade no acesso a saúde, a assistência básica, ao 

cuidado com a vida, é preciso mais do que nunca reforçar os 

investimentos e as ações voltadas ao social e a saúde 

pública, a população não pode esperar por dignidade, ela 

precisa ser prioridade, o seu compromisso é com o povo e 

sabe que cada palavra, cada projeto, cada fiscalização tem 

um objetivo claro, melhorar a vida de quem mais precisa. Faz 

isso com serenidade de quem sabe para quem serve e com a fé 

que Deus conduz cada passo dessa caminhada. Nosso tempo aqui 

nesta casa deve ser usado para engrandecer o trabalho 



 
legislativo não para disputas pessoais. Que possamos usar 

esta casa para debater, propor, fiscalizar e transformar. É 

isso que o povo espera de nós. Sigo confiante, segura e em 

paz porque estou no caminho certo, com Deus à frente e o 

povo ao seu lado. Finaliza suas considerações e se houver 

necessidade retorna a falar. Dando continuidade a palavra, 

faz uso da palavra a Vereadora Genusia Kelle – Inicia sua 

fala dando boa noite a toda mesa, funcionários da casa, 

cumprimenta a todos com um abraço, toda comunidade, região 

serrana e sede, em seguida parabeniza a vereadora Selma pelo 

seu aniversário e pela conquista realizada por sua 

comunidade. Continua com a palavra esclarecendo em relação 

a festa de carnaval que foi pelo SUFATUR, e que Cotegipe fez 

um projeto, concorreu e conseguiu o recurso e foram 

divulgados. Ainda com a palavra parabeniza em nome das 

técnicas de enfermagem Edinete, Delene e Juliene pelo dia 

dos técnicos, parabeniza também as pedagogas em nome de 

Jucélia, Lina e todas, pelo dia dos pedagogos. Segue fazendo 

abordagem sobre o trabalho do conselho tutelar, e Creas que 

tem um trabalho de grande importância em relação as crianças 

e adolescentes que muitas vezes tem os seus direitos 

violados, falando sobre o trabalho que está sendo realizado 

em nosso município. Em tempo agradece pelo retorno dos 

trabalhos com as mulheres na praça da bíblia e agradece pelo 

atendimento do seu requerimento. Ainda com a palavra faz a 

leitura do abaixo assinado da comunidade do Maracujá que 

solicita um socorro da Embasa, visto que a comunidade ainda 

não tem água doce a disposição. Finaliza abordando sobre a 

situação do piso salarial e que a prefeita afirma que não 

tem a necessidade de discussões sobre o mesmo e fica alegre 

com a situação ocorrida em relação ao piso salarial. Dando 

continuidade a palavra, faz uso o Vereador Roudrigo Mota – 



 
Inicia agradecendo a Deus por esta aqui mais uma vez, 

cumprimenta a senhora presidente, todos os presentes, 

agradece pelo acolhimento da comunidade Rio Grande II e 

também a comunidade da Reforma do Frade. Segue abordando 

sobre a situação do transporte, problema que está complexo, 

visto que o transporte está com três meses sem receber 

pagamento, e ainda não tem licitações aprovadas, pede uma 

atenção, visto que é muito significativo o transporte do 

aluno. Continua com a palavra abordando sobre a questão da 

saúde, em relação da medicação que ainda se encontra em 

falta, estiveram presente no hospital e não tinha ninguém 

para atendê-los, foram atendidos pelo médico. Ainda com a 

palavra aborda sobre a situação da licitação do combustível 

no valor de dois milhões e duzentos mil. Aborda que a questão 

das passagens que está sendo feita através de dispensas, que 

gera mais gastos para o município. Em tempo continua sua 

fala cobrando sobre o funcionamento da rodoviária, já foi 

inaugurada, mais o bem é público e precisa de uma atenção e 

amor pelo povo, faz um incentivo a unir o legislativo para 

cobrar o funcionamento da mesma. Continua sua fala cobrando 

o projeto da ponte da Água Piranga, e justifica que festa é 

bom, mais são necessários outros cuidados. Dando 

continuidade a palavra, faz uso o Vereador Joel Bomfim Alves 

– Que após os cumprimentos, faz agradecimentos ao secretário 

de infraestrutura, pela limpeza realizada em Taguá e na 

oportunidade, requer do mesmo a conclusão da reposição de 

lâmpadas nessa referida localidade, assim como também em 

associações. Faz agradecimentos ao senhor secretário de 

saúde o senhor Júnior Prado, por deixar disponível um carro 

emergencial naquela comunidade, ao tempo em que providencia 

a ambulância local. Seguindo, fala sobre a falta de 

professores no referido local e na oportunidade requer da 



 
gestão uma solução em relação ao reajuste destes, que quando 

no momento o vereador Toninho solicita uma parte do colega 

em sua fala, onde endossa as suas colocações em relação ao 

PIS salarial, salientando da necessidade de que seja 

esclarecido os fatos por parte da gestão junto à APLB, para 

que esses profissionais possam seguir os seus trabalhos com 

merecimentos. Seguindo o vereador requer do secretário 

responsável um transporte para conduzir o time de futebol de 

Taguá a Jupaguá, para a realização de campeonatos. Finaliza 

solicitando novamente da gestão que tenha um olhar mais amplo 

aos profissionais em educação. Dando continuidade a palavra, 

faz uso o Vereador Juracy da Conceição Tavares – Que por sua 

vez, faz os cumprimentos em especial as comunidades serranas 

e em seguida, comenta de seus pedidos feitos na casa através 

de requerimentos, quando não foram atendidos, a exemplo no 

que se refere no pagamento a funcionários que trabalham no 

abastecimento de água em poços artesianos nas comunidades e 

requer que este pagamento seja feito por igual, repudiando 

a atitude da secretaria responsável quando fez a realização 

do pagamento a uns e outros não, salientando dos direitos 

que todos têm. Segue falando a respeito de situação 

constrangedora de alunos na comunidade da lagoa feia, que 

vão à escola de bicicleta em pleno sol quente por falta de 

transporte escolar salientando da desumanidade da gestão. 

Seguindo, cobra iluminação pública nas comunidades hora 

necessitadas, solicitando do secretário responsável, 

responsabilidade em sua pasta e faz agradecimento ao mesmo 

pela realização de tapa buracos na Vila Santana, mais 

solicita do mesmo material adequado para cada fim. Conclui 

sua fala, requerendo verbalmente, e iluminação pública na 

zona rural assim como também conserto de estradas. Agradece 

a sua fala. ORDEM DO DIA: A Sra. Presidente – Em razão da 



 
11ª Sessão ordinária realizada em 14/05/2025, informa-se que 

não houve Ordem do Dia em virtude do tempo. Fica registrada 

e acatada a defesa apresentada pelo ex-secretário de 

Agricultura, Sr. Marcos Vinicius dirigida a esta Mesa 

Diretora, em decorrência de acusações feitas pela Vereadora 

Tatiana Passos. Encaminho para Comissão de Justiça, 

Legislação, Comunicação e Redação Final, sob a presidência 

do Sr. Joel do Bomfim, para análise e emissão de parecer no 

prazo legalmente previsto. E encaminhou o Projeto de Lei nº 

007/2025 – LDO-2026, de autoria do Poder Executivo, para o 

Sr. Roudrigo Mota – Presidente da Comissão de Finanças, 

Orçamento e Fiscalização, para dar o parecer no prazo 

previsto em lei. Dando continuidade aos trabalhos é lido o 

Parecer n. º 001/2025 - da Comissão de Finanças, Orçamento 

e Fiscalização, da Câmara Municipal de Cotegipe, referente 

ao PROJETO DE LEI DE Nº 005/2024 –Institui o Programa de 

Aluguel Social no Município de Cotegipe-BA para mulheres 

vítimas de violência doméstica e famílias de baixa renda em 

situação de vulnerabilidade social, que foi posto para 

apreciação do Plenário e aprovado por unanimidade. Dando 

continuidade aos trabalhos são lindos os Requerimentos n. º 

010 e 011/2025, de autoria do Roudrigo Mota e vereadores da 

Câmara Municipal, que foram postos para apreciação do 

Plenário e aprovado por unanimidade. Dando continuidade aos 

trabalhos é lindo o Requerimento n. º 003/2025, de autoria 

da Vereadora Patrícia Prado, que é posto para apreciação do 

Plenário e aprovado por unanimidade. Dando continuidade aos 

trabalhos é lindo o Requerimento n. º 003/2025, de autoria 
da Base da Oposição, que é posto para apreciação do Plenário 

e aprovado por unanimidade. Dando continuidade aos trabalhos 

é lindo o Requerimento n. º 012/2025, de autoria do Vereador 

Roudrigo Mota, que é posto para apreciação do Plenário e 



 
aprovado por unanimidade. Dando continuidade aos trabalhos 

é lindo o Requerimentos n. º 012/2025, de autoria da 

Vereadora Genusia Kelle, que é posto para apreciação do 

Plenário e aprovado por unanimidade. Dando continuidade aos 

trabalhos é lindo os Requerimentos n. º 012 e 013/2025, de 

autoria da Vereadora Tatiana Passos, justifica que o seu 

Requerimento não é apenas como vereadora deste município, 

mas também como mãe e representante das mães atípicas de 

Cotegipe. Ela tenho sido procurada por várias mães, 

principalmente de crianças pequenas da educação infantil, 

que estão enfrentando uma situação extremamente de  

preocupação dentro do município, que é a exclusão de seus 

filhos do convívio e do contexto da sala de aula, essas 

crianças muitas com deficiência ou com transtorno do espectro 

autista estão sendo afastados do seu espaço que é delas por 

direito, a escola, e o ambiente da aprendizagem e da 

convivência, e quando isso acontece, além de ferir 

profundamente essas famílias, fere a constituição, a lei de 

diretrizes e base da educação nacional e a lei brasileira de 

inclusão. A constituição é clara quando diz que a educação 

é um direito de todos. A LDB e a LDI reforçam que o ensino 

deve ser inclusivo que a escola deve estar preparada para 

acolher cada criança independente de suas particularidades 

e isso não é um favor, é um direito garantido por lei, aqui 

ela faz um chamado respeitoso, mas firme todos os 

profissionais da educação sem exceção, tem responsabilidade 

nesse processo. Sabe que muitos fazem um trabalho 

maravilhoso, com amor, empatia, dedicação, mas também sebe 

que é um caso que falta o preparo, falta apoio e infelizmente 

em alguns faltam compromisso e a omissão também é uma forma 

de exclusão. Segue abordando que está pedindo aqui com este 

requerimento não é uma acusação, mas sim um pedido de 



 
diálogo, de transparência e de ação, precisa saber quais 

políticas de inclusão estão sendo colocadas em prática. 

Quantos profissionais de apoio estão nas escolas? Como está 

sendo feita a formação continuada dos nossos educadores e 

principalmente se as famílias estão sendo ouvidas. A educação 

inclusiva não é um discurso bonito, ela precisa acontecer 

todos os dias na prática com compromisso, sensibilidade e 

responsabilidade. Por isso peço o apoio dos colegas 

vereadores na aprovação deste requerimento. E me coloco à 

disposição como sempre estive para contribuir com soluções, 

escutar as famílias e construir junto com a Secretaria de 

Educação uma rede de ensino verdadeiramente inclusiva. Essa 

é a justificativa do primeiro requerimento. Segue 

apresentando a justificativa do segundo requerimento, que é 

encaminhada a Secretaria de Saúde que em nome de Aylon, Lia 

e Perninha que representa ali aquela comunidade da Reforma, 

esse requerimento foi baseado nessas comunidades porque 

algumas pessoas entraram em contato com ela e solicitaram 

uma posição diante da situação que foi colocada, relata a 

seguir a justificativa. A presente proposição se justifica 

diante das sucessivas suspensões nos atendimentos médicos 

previamente agendados para a comunidade da reforma do Frade, 

o que vem gerando frustração e sentimento de descaso por 

parte dos moradores que aguardam por um serviço essencial à 

saúde. Nos dois primeiros casos os atendimentos foram 

cancelados sobre a justificativa da realização de reuniões 

internas na Secretaria Municipal de Saúde. O que com todo 

respeito não pode ser considerado o motivo aceitável para 

suspender serviços previamente programados e aguardados para 

uma comunidade. Já no último episódio a ausência foi 

atribuída a questão de saúde do profissional escalado. 

Situação que compreendemos, mas que exige ainda sim 



 
planejamento e comunicação prévia com a população, três 

marcações, marcou, desmarcou, a saúde é uma demanda urgente 

e contínua. Não é aceitável que pessoas sejam convocadas 

para um atendimento e ao chegarem no local o serviço está 

suspenso. Sem qualquer aviso prévio ou justificativa clara. 

Isso aumenta a sensação de abandono e compromete a confiança 

no serviço público meu apelo aqui não é de confronto, mas 

assim de Colaboração, e responsabilidade. É possível 

melhorar a logística, o planejamento e o diálogo com as 

comunidades para evitar esse tipo de frustração. Essa é a 

essência do seu mandato. Agradece a todos, dando boa noite, 

que são postos para apreciação do Plenário e aprovado por 

unanimidade. A Senhora Presidente agradece a presença de 

todos, dando como encerrada a Sessão. Para constar, eu, 

Juracy da Conceição Tavares, lavrei a presente Ata, que 

depois de lida e aprovada será assinada pelos presentes e 

por mim que a escrevi. Debora Patrícia Fernandes Silva Prado, 

Juracy da Conceição Tavares, Joel do Bomfim Alves, Tatiana 

Araújo Passos, Selma de Souza de Jesus, Antônio Luiz dos 

Santos Tadeu, Roudrigo Rangel Tavares Mota e Genusia Kelle 

Silva Ribeiro. 

  

  


